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			Cápsulas de Tálio


			Só de pensar no tempo que se gastou


			e nem precisava…


			Nem precisava atravessar a rua,


			engolir as cápsulas de tálio,


			beber cicuta e desviar-se da bicicleta.


			Não, nem precisava de tanto sorriso.


			Nem de tanta dor e agonia…


			O relógio que inútil conta horas para si mesmo,


			e nem sai do lugar.


			A lua que não se vê em noites poluídas,


			A chuva ácida que não se bebe.


			E nem precisava…


			De tantos olhos, tantos faróis iluminando estradas


			De guarda-chuvas abertos em noites de sereno


			De andar pequeno, quando tolices fazemos…


			Quanto tempo se gastou…


			Colhendo aquelas flores de plástico


			Alimentando leões de bronze de alguma biblioteca


			Tocando música imaginária em instrumentos de mentira.


			Essas mágoas, essas inutilidades cercam-me.


			E nem precisava…


			Culpa do tempo que se gastou


			E se gastou com tão pouco…


			e nem precisava…


		




		

			De cantar jazem os poetas


			De cantar, os poetas, jazem mudos,


			em calma… transparência…


			Um silêncio cântico, cândido.


			De pernas lânguidas, olhos baços


			e respiração sôfrega.


			De cantar jazem mudos…


			Exauridos de toda profecia


			de sonhos; e, inertes,


			fumam ópio, entregues


			Em sórdida cantilena.


			Jazem mudos…


			plácidos e esquecidos…


			Malfadados, emaranhados e


			lúcidos…


			Mudos…


			Repousando como pó sobre as


			coisas; já não pensam, nem


			sentem nada… mudos…


			de cantar… jazem os poetas.


		




		

			Anseio


			Só para ter vontade,


			Porque se nada houver,


			que reste o desejo…


			Se o anseio não for, nele mesmo,


			uma carência,


			que reste a esperança de ter sido.


			Só não pode haver,


			amor completo,


			fome satisfeita


			e desejos realizados.


			O Anseio já é meio encontro.


		




		

			O silêncio de muitas águas


			Todos os dias a minha esperança


			é estar vivo até às seis da tarde.


			Depois, será como o silêncio de


			muitas águas tragando muitos rios, e


			eu perdido por entre as trevas das estrelas.


		




		

			A carne de Davi


			Quero saber quem tirou da minha boca a carne de Davi,


			Quero saber quem se equivocou


			em deixar-me assim, tão só…


			Vendo o resto da humanidade


			avalio a injustiça da minha solidão.


			Talvez eu seja menos humano


			Do que imagino.


		




		

			Peço licença à estátua de Apolo


			Peço licença à estátua de Apolo


			para estar cansado…


			Este pó que recobre minha pele,


			Esta lamúria, cantilena de gemidos,


			hoje só querem as mãos de um homem;


			Preciso da massagem do seu corpo,


			da compressão das suas mãos.


			Ser possuído por ele, e encontrar em


			seu peito, um descanso, de fumaça de


			cigarro… hoje eu quero… entregar


			minha canseira, para um abraço


			que me recorde, que traga a


			lembrança de mim, d’uma força


			que não se apaga, nada esquecida,


			reconfortada por outro corpo igual ao meu.


			Hoje eu quero o incenso e o óleo, a Mirra e o ouro,


			pois estou cansado, e desejo entregar-me ao deleite,


			ao prazer de um homem, e dormir… e dormir…


			Hoje eu quero este sono de morte, que sei,


			perturba os vivos.


		




		

			As velhas obscenidades de sempre


			Não tenho nenhuma verdade nova para te dizer, apenas as velhas obscenidades de sempre.


			E nem quero fazê-las contigo, ouça-as apenas, e depois masturbe-se em casa.


			Eu não te quero, e nem a mim mesmo, ambos somos insuficientes para o que eu preciso.


		




		

			Flor de plástico


			Entende, não sou como as outras flores


			que murcham e secam…


			Sou uma flor de plástico,


			não tenho perfume se não o que me deram.


			Apenas o sol desbota as minhas cores…


			Talvez depois de alguns anos as minhas folhas se quebrem,


			por que é próprio da minha natureza…


			Sim, eu não sou visitado nem por abelhas e nem por beija-flores…


			Entende, sou o que a nova sociedade deseja,


			depois de gasto, posso ser reciclado;


			e quem sabe tornar-me um copinho descartável,


			e, assim, encontrar teus lábios.


			Não é que eu não tenha alma,


			Sou o próprio processo que me torna sempre novo.


		




		

			Tinteiro de Apolo


			Só estou querendo saber quem roubou o tinteiro de Apolo. Agora ele não pode mais traçar linhas tortas ou retas, nem pode dedilhar a lira e muito menos trazer paz ou poesia para o meu coração!


			Quem foi que retirou dele as estacas com que se matam vampiros e com que se escreve o cotidiano? Quem foi que calou as corujas e passou a impedir que elas deem um pio mais soturno, que em si não são mais do que um lírico canto?


			Até que o responsável apareça, estarei sobre a Rocha de Gibraltar a examinar os navios passantes, segurando nos ombros as colunas de Hercules, esperando que Atlas um dia venha me aliviar…


		




		

			Bandinha de Blues


			Faz tanto tempo que estou morto,


			que até mesmo de carregar meu cadáver


			me canso.


			Deixarei isso para aqueles, que melhor


			que eu, desejam pegar nas alças de um caixão,


			E esperarei que no cortejo siga uma bandinha


			de Blues, tocando uma marcha fúnebre.


			E quando, entre estes pretos traídos,


			meus restos tiverem sido depositados,


			pois já fétidos e putrefatos, no túmulo


			da memória - ou no dos passados desenganos -


			Quero virar na boca de um trompete


			uma música alegre,


			E aí ver os pretos dançando e a chuva secando…


		




		

			Eu não sei quem você é…


			Você diz que já foi para a cama comigo,


			Mas eu não te reconheço,


			você me diz que já me amou


			e eu não sei quem você é.


			Não se entristeça…


			Os cemitérios são assim mesmo


			Não reconhecem os corpos que neles se deitam…


			Os que chegam até mim


			já estão mortos…


			Deles só quero o que se tem dos que se foram,


			o silêncio, velas acesas e flores secas.


		




		

			A flor e o guerreiro


			Eu menti, entende?


			Eu menti…


			Eu não era o guerreiro


			Que levava a flor na mão,


			Eu era a flor na mão do guerreiro…


		




		

			Precedido


			Desde já invejo a luz


			Que entra pelos teus olhos,


			O aroma pelo teu olfato


			O frio e o calor que tocam


			A tua pele…


			E, meu Deus!


			Que vento é este que desmancha


			Teus cabelos?


			Por enquanto sou apenas a voz


			Que procura teu ouvido


			Em breve desejo ser tudo para o teu corpo.


		




		

			Amor imperativo


			Toma pela minha boca!


			Beba! Finja que sou absinto!


			Finja que sou proibido, que não estou mendigando ou pedindo.


			Finja que você é o Príncipe de uma terra perdida e estranha.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/9786528005833.jpg





OEBPS/image/Section0082.png





